
 

 
 

Diana Policarpo venceu o prémio com a instalação multimédia Death Grip 

Diplomada do Politécnico de Leiria  

arrebata Prémio Novos Artistas Fundação EDP 

Diana Policarpo, licenciada em Artes Plásticas no ano de 2008 pela Escola Superior de Artes e Design das 

Caldas da Rainha (ESAD.CR) do Politécnico de Leiria, venceu o Prémio Novos Artistas Fundação EDP. A 

artista visual venceu Prémio com a instalação multimédia Death Grip, que retrata a vida e o percurso de um 

fungo parasita raro, que se aloja em espécies hospedeiras para se reproduzir assim como nas mulheres que 

o colhem no Nepal, que é muito valioso, e que por isso mesmo, é fonte de conflitos e violência. A instalação 

traduz uma investigação artística e uma metáfora sobre a invisibilidade das mulheres, a colaboração e as 

relações de trabalho. 

Diana Policarpo explica que: «O fungo apropria-se de outros corpos para se reproduzir e contaminar outras 

espécies. Death Grip é o momento em que exerce o controlo da mente do hospedeiro e o obriga a mover-se 

para o local que lhe é propício». O projeto artístico pretende «contar uma história sobre o ciclo do fungo, um 

cogumelo, que tem muita capacidade de resistir e sobreviver, mas é também muito aberto à colaboração com 

outras espécies. É um trabalho que tenho vindo a desenvolver: observar modos de pensar e viver além do 

humano e não-western e questionar o papel do género na história do capitalismo». 

O júri considerou que Diana Policarpo tem um vocabulário artístico muito próprio, e valorizou a “coerência da 

pesquisa e do discurso, traduzidos numa inovadora instalação multimédia com grande valorização da 

componente sonora, criando um ambiente imersivo que assegura uma grande eficácia na tradução do 

conceito da artista no espaço”, que permite ao observador “participar na escultura sonora”.  

Diana Policarpo é natural de Lisboa, licenciada pela ESAD.CR e mestre pela Universidade Goldsmiths. Foi 

viver para Londres em 2009, e no princípio deste ano esteve na Índia e no Nepal, onde pôde acompanhar o 

percurso desde fungo parasita. Em maio regressou a Portugal. 

Leiria, 18 de julho de 2019  

Para mais informações contactar: 

Midlandcom – Consultores em Comunicação 

Maria Joana Reis * 939 234 512 * 244 859 130 * mjr@midlandcom.pt 

Ana Marta Carvalho * 939 234 518 * 244 859 130 * amc@midlandcom.pt 

Ana Frazão Rodrigues * 939 234 508 * 244 859 130 * afr@midlandcom.pt 

 

mailto:mjr@midlandcom.pt
mailto:amc@midlandcom.pt
mailto:afr@midlandcom.pt

